
 

 

prese
(do g
língua
radia
carac
propr
vanta
obser
biológ

Calde
public
como
patol
repar
quad
Lopes
aula, 
efeito

térmi
morte
diodo
básic
cirúrg

com 
na m
por M
termo
terap
tamb
bioes
utiliza
e da 
comp
pouco
em p

reduz
paral
em m

celula
Laser
alívio
hiper

ente em tod
grego acro, q
a inglesa qu
ção do tip

cterísticas 
riedades ter
agens em r
rvados são 
gico por mei

erhead. No B
cados por A
o laser tera
ógicos nos 
racional (qu
ros de edem
s 2003). Exi
 que podem 
os terapêutic

icos e ultrap
e, pode ser 
o, argônio en
co para se p
gico, terapêu

certeza, já 
maioria dos p
Mester (1969
o “laser de 

pia começou 
bém para 
stimulação (
ados neste t
 radiação i

primentos de
o absorvidos

pele como em

zir edema e 
isias e pare

múltiplas esp

ares são os 
r Therapy) o
o da dor o
rpolarização,

Prof. Dr. M

A palavra
os os dicion
que significa
ue significa 
po eletrom
bastante e
rapêuticas i
relação ao 
bastante e

io da intensi
O termo 

Brasil, os pr
Almeida Lope
pêutico. As 
quais se pr

uadros de p
ma instalado
istem lasers
 também se
cos, nem alt

Por outro 
passar o lim
 produzida 
ntre outros)
produzir um 
utico ou de d

Os lasers 
fazem parte
aíses desenv
9) como sen
bioestimula
 a ser utiliza
detê-los. D
(Sasaki e O
tipo de terap
nfravermelh
e onda mais
s, de modo 
m mucosas.  

Devido à 
 hiperemia n
estesias, o la
pecialidades 

A analges
resultados f

ou LLLT (Low
ou indução 
, ou seja, u

Laser
Marco Anton

a laser já 
nários. Na de
a ponta, extr
Light Amplif
agnética nã
específicas. 
mportantes 
bisturi conv

específicos e
dade de pot
“Laserterap

rimeiros trab
es (1977, 1
 indicações 
retende logr

pós-operatór
o e, sobretu
 com potênc
r utilizados p
erar os tecid
 lado, uma 

miar de sobre
por lasers d
. Contudo, a
 feixe de las
diagnóstico. 
terapêuticos

e da rotina d
volvidos. O l
ndo um bioe
ção”. A par
ada não só 

Diversos au
Oshiro, 1989
pia possuem
a, próximas
s utilizados 
que apresen
 
capacidade

nos processo
aser de baix
médicas e o
sia temporá
isiológicos q

w Level Lase
de analge

ma mudanç

rterapia d
nio Moreira

  
foi incorpor
enominação 
remidade; e
fication by S
ão ionizant

Estas ca
 e permitem
vencional (B
e provém d
tência óptica
pia” foi in
balhos adota
999), e o la
 deste tipo 
rar melhor 
rio, reparaçã
do, nos qua
cias tão baix
para diagnós
dos macrosc
densidade 
evivência da
de uso cirúr
apesar de ex
ser é o mes
  
s (ou de baix
da maioria d
laser de baix
estimulador 
rtir de então
para estimu

utores avali
9; Strong, 

m freqüência
s do espect
estão entre
ntam uma b

 de aliviar 
os inflamató
xa intensida
odontológicas
ária, desinfl
uando da ap

er Therapy) (
sia, a luz 
ça foto-física

www

a Dor 
a Rodrigues

rada ao vo
 original, a 
 nomas, que
Stimulated E
te, sendo 
racterísticas

m que seja 
Biodonto, 20
da interação
 do sistema 
troduzido n
ando a term
aser empreg
 de equipam
qualidade e
ão de tecid
adros de dor
xas, como a
stico, porém
opicamente.
de energia 
a célula, lev
rgico (lasers
xistirem mui
smo para to

xa intensida
dos consultó
xa intensida
e, por isso,

o, com o pa
ular e aceler
iaram em 
1977; Asag
 e intensida
tro das rad
 600 e 100

boa transmis

a dor, esti
rios, preven
de tem sido
s. 
amação e 
plicação dos 
(Lizarelli). C
atua na m

a acontece 

w.dol.in

s da Silva *

ocabulário p
palavra lase
e significa le
Emission of 
uma fonte

s especiais
 utilizada e
003). Os re
o da radiaçã
 e seu comp
na literatura

minologia “las
gado passou
mento são 
e maior rap
os mole, ós
r (crônica e 
queles utiliz

m não são ca
.  
alta, capaz 

vando-a à lis
s de CO2, N
tos tipos de
dos eles, qu

de) são os m
rios médicos
de de energ
 encontramo

assar do tem
rar processo
seus estud

gac et al, 1
de situadas 
iações eletr
0 nm e, de 
ssão em tec

mular a re
ir infecções,

o empregado

biorregulaçã
 sistemas LI
om relação 
membrana c
como result

nf.br 

* 

português e
er é um acrô
ei) com orige
Radiation. É

e luminosa 
s lhe con
em cirurgias
esultados cl
ão com o t

primento de o
a por Osh
serterapia” 

u a ser conh
para os qu
idez no pro
sseo e nerv
 aguda) (Al

zados em sa
pazes de pro

 de causar 
se e conseq
Nd: Yag, Er:
e laser, o pri
uer seja um

mais estudad
s e odontoló
ia foi consid
os na literat

mpo, este ti
os biológicos
dos a açã
1998). Os 
 na porção v
romagnética
 modo gera

cidos moles, 

paração tec
, além de ag
o freqüentem

ão das resp
ILT (Low Int
ao mecanism
celular cau
tado da inte

1 

 está 
ônimo 
em na 
É uma 
 com 
ferem 

s com 
línicos 
tecido 
onda.  
iro e 
foram 
hecido 
uadros 
ocesso 
voso), 
meida 
las de 
oduzir 

danos 
üente 
: Yag, 
ncípio 
 laser 

dos e, 
ógicos 
derado 
tura o 
po de 
, mas 
o da 
lasers 
visível 
s. Os 
l, são 
 tanto 

cidual, 
gir em 
mente 

postas 
ensity 
mo de 
sando 

eração 



 

 

luz-cé
cálcio
disso
quan
1993
simul
oxige
linfát

escol
profis
apesa
propo
que 
densi
Estes
treina
  
Refe









 
 

* Pr
Facul

élula. A per
o, sódio e p
o, a síntese 
tidade de b
). Esta seqü
ltaneamente
enação das c
tica com con

ha de trata
ssional de s
ar da grand
orcionar con
para cada 
idade de ene
s são detalhe
amento no m

erências Bib
 Luciana A

V. 1 n. 1 
 Lizarelli,R

São Carlo
 Vizi, E; 

irradiatio
p.305 - …

 Wakabay
evoked in
Medicine,

rofessor Tit
ldade de Odo

meabilidade
potássio, alt
 de endorfin
radicinina e 
üência de ev
e ocorre a
células hipóx
seqüente re

Enfim, a l
amento viáv
saúde oferec
de gama de
trole e alívio
tecido-alvo 

ergia adequa
es essenciais
manejo dos e

bliográficas
Almeida Lop
 nov/dez 20
R.F.Z. Protoc
os: Bons Neg
Mester, E.;
n on Auerba

…,1977;  
yashi, H. et
n trigeminal 
, v.13, p.605

tular do D
ontologia de

 da membra
terando as 
nas e sua l
 a atividade
ventos resul
umento na 
xicas e dos 
dução de ed
aserterapia 

vel, sem efe
cer uma for
e meios disp
o de dores a
 e estágio 
ada, além do
s para que a
equipamento

s 

es. Laserter
03;  
colos clínicos
gócios, 2003
; Tisza, S.;
ach´s plexu

. Al. Effect 
 caudal neur
5-…,1993.  

Departament
e Ribeirão Pr

ana citoplas
propriedade
iberação po

e de fibras d
ta no alívio 
 microcircu
 pontos-gati
dema (Vizi et
de baixa int

eitos colater
rma indolor 
poníveis de
agudas e crô
de enfermi
o comprime
a terapia sej
os.  

rapia na Odo

s odontológi
3. 64p.il;  
; Mester, ª
s in guinea-

of irradiatio
rons by toot

to de Oclu
reto – USP 

www

mática aum
es elétricas 
or células ne
do tipo C di
 da sintoma
ulação sang
lho, e tamb
t al, 1997). 
tensidade te
rais e de fá
 e não-inva
ntro das div
ônicas. É imp
idade existe
nto de onda
ja bem suce

ontologia. Cl

icos – uso d

 Acetylchol
-pig ileum. J

on by semic
h pulp stimu

usão e Dis

w.dol.in

enta em rel
celulares. E

eurais aume
minuem (W
tologia dolo
uínea local
ém aumenta

m se estabe
ácil manejo,
asiva para a
versas área
portante, en
e uma dose
 e metodolo
dida, além d

ínica Odonto

o laser de b

ine realising
J. Neural Tra

condutor las
ulation. Lase

sfunção Te

nf.br 

lação aos ío
Em conseqü
enta, enqua

Wakabayashi 
orosa. Além 
l, melhoran
ando a circu

elecido como
, que permi
aliviar o sin
s da saúde

ntretanto, le
e ou fluênc
ogia de irrad
de muito est

ológica Integ

baixa intensi

g effect of 
ansmission, 

ser on resp
ers in Surger

mporomand

2 

ons de 
üência 
anto a 

et al, 
disso, 

ndo a 
ulação 

o uma 
ite ao 
toma, 

e para 
mbrar 
cia ou 
iação. 
tudo e 

grada. 

idade. 

 laser 
 v.40, 

ponses 
ry and 

 
dibular 


